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    Prólogo




    A Espada Forjada




    Bretanha. Ano de Nosso Senhor de 545.




    A floresta estava quase emudecida. O vento e os lobos eram os únicos a tocar sua música sombria naquele início de noite. Suas notas cantavam e dançavam suaves por entre os carvalhos ancestrais, os verdadeiros pilares da terra. Era lá, onde as bestas da floresta sentiam a amplidão de sua morada, que Columba, o monge eremita, havia surgido para realizar sua missão depois de deixar o monastério de Iona. Deveria aguardar por um dia e rezar pelo que havia acontecido no passado do lugar exato onde se encontrava, e seu resultado incerto no futuro, à mercê da boa vontade de homens nem sempre virtuosos.




    À sua esquerda, a fronteira entre o desfiladeiro de pedra que atingia o mar como um marco, uma barreira natural, uma fortaleza montada para próximos governantes, soberanos que ali ergueriam reinos resplandecentes e que desejariam sorte aos navegantes e zombariam de seus oponentes, tal a magnitude daquela inexpugnável encosta. À sua direita, a temível floresta dos carvalhos gigantes, onde os lobos se refestelavam nos cadáveres ou devoravam caçadores ousados.




    Ele viu a lua ganhar peso e brilho, e subir ao céu como a joia prata que faz debutar a terra vestida de noite; depois do ápice de seu movimento, desceu num suicídio rumo às águas escuras do mar bravio que desafiava eternamente a poderosa encosta. Aquele sacrifício da lua não foi em vão, pois acendeu todo o céu, dando nova vida às estrelas.




    Columba olhou para o alto, depois baixou a cabeça e, imerso em mistério, orou durante toda a noite. Bem cedo, antes de o sol surgir no horizonte, o monge subiu a penosa trilha da encosta e mergulhou na floresta, apoiado em seu cajado.




    Os trovões provocados pelas ondas que se quebravam contra os rochedos diminuíam seu ritmo e se tornavam cada vez mais esparsos. O mar escuro também parecia se acalmar em respeito àquele dia especial. Ele ouviu um regato que marulhava manso, serpenteando através da mata, tocando sua música nas pedras e nos cristais.




    Seguiu o som do riacho, até atingir uma pequena clareira. Nela, os primeiros raios de sol acariciaram o tapete de relva verde e macia em que o monge eremita se sentou, e ali se revelaria o grande mistério em que fora inspirado por Deus a produzir e presenciar. Via as bordas da clareira enfeitadas de botões-de-ouro e tormentilas, como a formarem uma coroa dourada. Cercado de árvores por todos os lados, sentiu o cheiro dos carvalhos gigantes, dos teixos, das rosas, dos azevinhos, dos pinheiros, das castanheiras. Via as folhas amareladas dos freixos, as acobreadas das tílias, as avermelhadas das sorveiras, dos cedros, das faias e das bétulas. Os antigos salgueiros convidavam ao novo, ao dia de amanhã que viria, prenunciando a nova era.




    Era também aquele poderoso conjunto de árvores que convidava os magos originados dos quatro cantos da Bretanha e de Erin. Os druidas.




    Ian MacAedan vinha de Strathclyde. Ele se aproximou e passou pelo monge, sem lhe dar atenção, montado em seu cavalo branco.




    Outro membro chegou montado em um pônei negro. Era Caradoc, do braço sagrado, poderoso e conceituado mago das armas, o maior mestre da imensa Ilha de Erin. Ele trazia sua sacola de couro com suas ferramentas secretas, com as quais forjava armas de reis há gerações.




    O terceiro era Meurig, dos ventos que uivam, temido druida da Dumnonia.




    O quarto surgiu logo seguido do quinto membro. Os dois a cavalo, vestindo túnicas brancas: Sean, das nuvens de sangue, vindo do UÍ Echan, e Tewdriych de Dinas Emrys, vindo de Gwynedd.




    Conan Eocaid da Pictávia, o sexto elemento, aquele que convocara a reunião, foi o último dos druidas a chegar no local sagrado. Ele era um vate, um mestre adivinho, conselheiro de reis Pictos do Norte, que queriam ler seu futuro e saber de suas conquistas.




    Esperavam o sétimo membro, que, à exceção de Conan, todos desconheciam.




    Columba, o simples monge, era quem carregava a resposta em suas mãos. Ele trazia a esperança contra o Grande Mal. Não um mal de agora, mas o mal eterno residido no coração dos fracos e que desde sempre vinha sendo profetizado. Portanto, a arma que o sacerdote cristão trazia seria brandida no despertar dos justos.




    Sem nada dizer, o monge Columba riscou o chão com seu cajado e, de onde ele demarcara, surgiu uma abertura profunda, como uma rachadura de terremoto. Os druidas ficaram abismados. O monge então lhes ordenou:




    — Olhem aí dentro! Olhem com atenção!




    A passos curtos e inseguros, os druidas se aproximaram da fenda. Era um buraco negro e profundo, que aos poucos modificava a forma e logo foi tomado por um mar de chamas em seu interior. Enxergaram homens sendo queimados vivos, enquanto outros, deitados de costas no chão, mordiam a terra gemendo, ao mesmo tempo que eram açoitados por demônios. Todos choravam e urravam de dor e ódio, e aquele mesmo ódio era realimentado em suas almas pelos demônios que não cessavam seus açoites. Uma roda imensa, cheia de pontas e espetos, girava em alta velocidade, e suas extremidades incandescentes faiscavam, enquanto demônios atiravam muitos homens nas pontas, que giravam pregados com cada vez mais velocidade. Noutra parte, buquês de serpentes eram oferecidos às viúvas da luz e estas urravam e choravam com as mordidas repletas de fel. Gritos incessantes e desesperados ecoavam cada vez mais do buraco, que ainda se alargava sob os pés dos druidas. As trancas das portas da morte se abriam, estendendo seus braços famintos; suas plumas negras espigadas beiravam os leitos de morte. A ilusória luz dos murmúrios decadentes entristecia as almas que urravam sob a dor da desolação naquele pavilhão de homens orgulhosos deitados, imersos no pesadelo eterno dos mortos-vivos. Eram acordados de seu pesadelo com grosso gole de suas lágrimas nas âmbulas malditas. Naquelas trevas andróginas, repletas de fel, em meio às nuvens contrárias ao amor, o homem bebia seu próprio sangue inebriado, sob o aplauso insano das estrelas caídas.




    Os druidas assistiam àquilo com desespero e horror.




    De repente, os anjos caídos dentro do buraco olharam para a direção de Columba e disseram:




    — Esses feiticeiros são nossos, escravo do Cordeiro! Sempre nos serviram e sempre servirão! São nossos, não podes salvá-los!




    — Ninguém é de vocês, a menos que queiram ser, cães do inferno! Somente sua recusa a Deus os levará para sua morada infame, servos da cólera!




    A abertura na terra mudou seu cenário e outra figura surgiu da penumbra, sentada em um trono de ouro e lava. Era altiva, como se a encarnação do orgulho de todas as almas estivesse nela. Possuía olhos terríveis, ameaçadores e vazios de compaixão; vazios de perdão. Olhos que penetravam e paralisavam a alma, não permitindo diálogo algum. Olhos decididos em sua escolha. Era uma forma pura de ódio indescritível, intenso, profundo e sem fim.
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    A criatura foi reconhecida por Columba e ela dirigiu-lhe um olhar terrível. Falou diretamente a ele:




    — São minhas, essas e todas as almas! As almas dos ingratos, dos impuros, dos corruptos! Estão prometidas à minha vontade, escravo do Cordeiro!




    Columba olhou diretamente nos olhos da criatura. Um velho eremita, vestindo túnicas rústicas, barbas e cabelos da cor da neve e modos simples como os de um mendigo, adquiriu a feição de um rei poderoso, ou de um profeta tomado pela Força Divina.




    — Já não são mais tuas, essas almas, Lúcifer! Eu, servo dos servos e filho de Deus Pai, ordeno que se cale! São almas conspurcadas pela feitiçaria, verme! São meus! Um Pai verdadeiro, por mais feio que seja o teu filho, não o tem como tal, demônio, como uma alma disforme pela tua servidão. Para Ele é sempre lindo e como tal o tem sempre em seu coração. Assim é o Coração de Deus para com as almas, demônio! Mesmo feias, mesmo enlameadas, mesmo imundas, o amor Dele as terá sempre como belas.




    — Belas? Os pecados deles os remetem para mim! Os pecados deles são seus tesouros. É a mim que a alma dos homens tem adorado e se prostrado!




    — Deus Pai, O Único que É, Senhor do visível e invisível, tem preferência a usar de misericórdia, e não de justiça! Sua Justiça é santa e feita em honra dos justos e inocentes!




    — Mostrarei um mar de pecadores para cada inocente, verme humano!




    — Pelos pecadores, Ele enviou Seu Filho Unigênito, Nosso Senhor Jesus Cristo, que nos salvou da morte! Nós estamos salvos da tua arrogância, criatura decaída! Tu és o mar da desgraça, demônio! Em tuas águas fétidas e ferventes estás obrigado a nadar, demônio! Até o fim dos tempos!




    — Deus enviou Seu Filho ao mundo dos homens, ao meu mundo, e eu ainda enviarei o meu! Meu filho virá e causará grande destruição! E a morte das almas retornará!




    — Já és derrotado, Lúcifer. Porque tu não és! És criatura! Criatura limitada e ingrata, pai da mentira!




    — Eu sou o príncipe deste mundo, escravo do Cordeiro. As almas me desejam, como desejam ser deuses eles mesmos! Donos da própria existência! O gênero humano não seguirá o Cordeiro na Cruz. As almas irão rejeitá-lo, verme! Irão repudiá-lo! E essas almas serão minhas! Sempre minhas!




    — Tu não tens poder nenhum, criatura decaída. Tu não és! Somente Deus É! E ninguém pode arrancar-Lhe uma alma! Essa pode, pela liberdade que lhe é concedida, atraiçoá-Lo, renegá-Lo, e passar assim, de própria vontade, para as suas mãos, demônio! Mas Deus não nos criou para o inferno, e sim para o paraíso! Não nos criou para fazer companhia a ti, demônio, mas para que Dele, Criador do céu e da terra, gozássemos no Amor eternamente! O paraíso nos aguarda e também o bom combate contra ti, criatura perversa! — Columba apontou o cajado em direção ao demônio e suas criaturas bestiais.




    — Combater-me, verme humano? Somente se a tua fé remover montanhas!




    — Minha fé é um grão de areia, criatura! E eu sou miséria diante de meu Deus, O Todo-Poderoso! Contra o orgulho eu combato noite e dia! E em Deus entrego minha alma, para que Ele faça de mim o menor de Seus servos! A Mãe de Deus, a Mulher Vestida de Sol, o aniquilará, Lúcifer! No fim dos tempos, serás encarcerado em seu mundo, criatura! Essa é A Palavra de Deus Pai e teu destino! Não poderás mais tentar o gênero humano!




    Columba olhou para o céu e a terra imediatamente começou a tremer. O buraco se fechou como uma cicatriz. Houve um silêncio sombrio. Os magos tombaram no chão, trêmulos, suando frio, arfando, aniquilados por aquela real e terrível visão.




    Columba então revelou aos demais druidas:




    — Tive uma visão dessa natureza, e foi quase insuportável. Surgirá no futuro uma ordem poderosa feita da aliança entre homens poderosos e demônios por meio do Olho-Que-Tudo-Vê, a fim de escravizar todo o gênero humano. Espargindo ondas de desejo a corroer a alma dos homens, cegando-os, impedindo-os de sentir a beleza de enxergar estrelas; produzindo rios de enxofre que carregam toda sorte de bestas mortas, doenças e explosões de fogo lavrando a terra, semeando cadáveres aos montes. A poderosa ordem causará, em seu avanço faminto, a derrubada dos bosques sagrados, o sacrifício das matas, o desprezo dos animais. Seus líderes, que moram no topo da pirâmide, conspirarão para os justos serem esmagados e nascerem falsos ídolos. Tentarão destruir as virtudes, ridicularizando-as e enaltecendo os vícios. O homem corrupto terá abundância. Os justos, a miséria. A mentira será aceita como verdade e a verdade será encarada como tolice ou fábula. A fé desaparecerá. Serão os tempos da grande tribulação. O filho do mal virá! O filho do demônio, ante o qual a besta negra se prostrará em adoração por séculos e séculos.




    — Como é essa besta negra? De onde vem seu poder? — perguntou Conan Eocaid da Pictávia.
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    — A besta negra será uma seita secreta que reunirá todos os reis da Terra, que se prostrarão diante de Lúcifer, seu verdadeiro deus, o Olho-Que-Tudo-Vê! A seita do esquadro e do compasso, chamada Maçonaria, dará todo o seu poder ao filho de Lúcifer e será o início da grande tribulação. O maior de todos os sofrimentos para toda a humanidade. Uma escravidão sem precedentes. Quem sobreviver vai desejar estar morto. O homem não possui forças suficientes para combater esse Mal, não somente com boa vontade. Na minha visão, havia uma arma, a materialização da Aliança, poderosa o suficiente para invocar a aliança com Deus. Ela reluzia no centro de um círculo de leões de pedra. Do seu gume, raios de luz brilhavam formando um grande halo, que se expandia por todo o círculo. Tinha sido forjada com o ferro do sacrifício do Filho do Homem. E seu punho guardava o sagrado. Ela emanava poder contra a seita da besta negra. E esse poder emanava a coragem e a nova reconciliação com Deus! Os contrários ao mundo! E com isso a busca das virtudes: Fé, Esperança, Caridade, Prudência, Temperança, Fortaleza e Justiça!




    — Onde está essa espada? — perguntou Sean.




    — Tem de ser forjada! — respondeu Columba. — Por isso os convoquei. Preciso de seus formidáveis conhecimentos da forja de espadas agora! Hoje, a espada da Justiça de Deus será urdida.




    Cada um dos druidas trazia um elemento correto para que a forja da arma fosse realizada. Eles olharam para Columba. Se todos os elementos para a forja da espada já estavam ali reunidos, o que realmente ele trazia?




    Calmamente, Columba abriu as mãos. Os últimos raios do sol, que tinha começado a se pôr atrás do bosque, brilharam sobre um pequeno pedaço de metal, revelando a força que imbuiria de poder a espada.




    Durante toda a noite, ao longe, as estrelas espiaram o ritual da forja. Nas primeiras horas da manhã, tudo parecia bem.




    Na cruz que Caradoc segurava, encaixando a lâmina no punho recém-forjado, Columba viu a cruz do Salvador.




    Por todo o tempo, o sol testemunhou o nascimento daquele instrumento de poder, misturando seus raios de ouro à prata da lâmina que Columba erguia para o alto, consagrando-a como o elo de união das forças da Terra às do Céu. “És Gaoth Cerridwen, o vento gélido da Escócia, aquela que traz a Justiça.”




    A espada luziu nas mãos do eremita, ciente que sua missão estava cumprida. A luz do sol ficou mais intensa como para revelar o leão moldado no cabo da arma. O animal desconhecido para os druidas, que por anos tinham acompanhado as visões proféticas de Columba, era, para eles, a verdadeira revelação. A fera, que pousava sua pata sobre a cruz da espada, era o próprio Cristo, o Leão de Judá. Era também a mão da coragem pousada sobre a fé.




    Àquela altura, o ancião foi consumido pela visão que incendiava sua alma. Viu o Cristo soltar-se da cruz retirando suavemente os três cravos que o prendiam àquele altar de sacrifício e caminhar em sua direção. Columba viu Seus olhos contarem sobre as dores da humanidade, a redenção do sacrifício que não estava apenas na Sua ressurreição, como também a libertação de todos os justos que aguardavam desde o início dos tempos, arrebentando Ele as portas da morte, obrigando-a a vomitar aqueles que ela havia engolido. Essa mesma redenção jazia também ali mesmo, nas mãos que Ele lhe estendia, no poder daqueles três cravos santos. Neles residia a semente da eterna salvação, o remédio para a cura dos males da humanidade por todo o sempre: Justiça, Força e Sabedoria. Os olhos de Cristo revelaram a Força que iria arrebatar do mundo o Mal, a Sabedoria que guiaria os homens nessa batalha e a Justiça que restauraria o equilíbrio na Terra devastada.




    Cristo entregou o cravo da Justiça a uma legião de Querubins. O grupo alçou voo e seguiu no oceano do tempo até o lugar onde haveria de ser erguido o monastério de Iona, pelas mesmas mãos que agora seguravam o santo cravo; as mãos de Columba. Houve então uma revoada de todos os anjos do céu e os Querubins partiram, prometendo voltar quando fosse necessário para proteger a espada.




    A partir daquele instante, o cravo da Justiça, fundido à espada banhada de luz que Columba mantinha erguida, buscava a mão do guerreiro que o levaria a cumprir sua missão, “Numa luta sem medo contra o mal”.




    As brasas que ardiam no centro do círculo de pedra iluminaram a palavra em gaélico, escrita com gotículas do orvalho na espada.




    “Do Amor a Deus.”




    Angus.
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    Capítulo I





    I




    Aos Dezesseis Invernos




    Bretanha. Terra dos Escotos. Ano de Nosso Senhor de 865.




    Singrávamos de forma ousada o gigante azul que circundava a Terra dos Escotos, e eu via remotamente os contornos de nossa nação. Cheguei a pensar que não pisaria mais em terra firme, pois, apesar de nossa gloriosa partida e da aventura à qual meu espírito se sentia afortunadamente convidado, a insistente distância da terra durante dias inteiros abalou minha confiança nos exímios navegadores que eram os homens do norte.




    A sensação de me sentir um deles, aos poucos, ruía. Minha descendência materna, vinda de Briggid MacLachlan de Cait, pesava sobre os ombros. Não era eu um marinheiro nato. Isso muito me aborrecia, mas talvez, pisando outra vez em solo estável, eu poderia revelar a todos o guerreiro formidável no qual já me declarava.




    A fim de romper algumas barreiras que meu espírito levantara diante de mim, decidi saber mais sobre os drakkars[1] e suas capacidades de navio de guerra. Afinal, eu era jovem e não tinha a obrigação de me equiparar àqueles veteranos que me cercavam, cujos olhos agudos pareciam os portões de Hel, a morada dos mortos. Enquanto isso, a mensagem de nossas futuras invasões corria mais rapidamente que o vento gélido. Nossas vitórias eram anunciadas pelos ares, mesmo à longa distância de nossos inimigos, pois as velas dos drakkars ditavam antecipadamente o resultado das batalhas. Os frutos dos saques seriam imensos. Eu vivia um momento mágico.




    — Angus!




    Acordou-me do transe, Ásbjörn, que, apesar de ter apenas um inverno a mais do que eu, se portava como um velho diante de mim. Veterano experiente e guerreiro imbatível eram os atributos mínimos na imaginação de Ásbjörn, e ele tentava, generosamente e sempre, ensinar-me como mestre zeloso que era, ou imaginava ser, seus valiosos conhecimentos.




    — Angus?




    — Sim, Ásbjörn? — respondi meio seco e enjoado.




    — De quantas escravas acha que eu vou precisar?




    Era um verdadeiro fanfarrão esse Ásbjörn. Nunca se dava bem com as garotas da aldeia, embora lhes causasse muito boa impressão no primeiro momento, pois era alto e de bom porte para um jovem, mas sua fanfarronada virava a mesa contra ele. E depois que o hidromel lhe fazia efeito, aí sim era difícil aguentar meu amigo Ásbjörn. Talvez eu fosse o único a aturá-lo nos momentos de bebedeira.




    De certo, quando retornássemos como heróis, vencedores, ricos em saques e com nossas escravas, talvez fosse o momento de casarmos e termos nossos filhos. Seríamos nós então os veteranos, pois teríamos amontoado com a força de nossos machados uma enorme pilha de cadáveres.




    — De muitas.




    — Muitas? Quantas, então?




    — Umas duzentas, talvez.




    — Seu metido, filho de uma cadela! Você vai assistir seu amigo Ásbjörn formar sua própria aldeia de tantos filhos que porei no mundo, seu verme enciumado.




    — Ásbjörn?




    — Sim?




    — Você me arranja alguma?




    — Alguma o quê? — respondeu meio seco, sentido uma certa pressão da realidade que às vezes eu lhe impunha. — Claro! Você pode sempre contar comigo! Mas...




    — Mas o quê, Ásbjörn?




    — Dou-lhe apenas uma.




    — Tudo bem.




    — Uma velha desdentada! — Ele me deu um safanão e correu para o outro lado do barco.




    — Seu verme!




    — Minha missão, antes disso, é mantê-lo a salvo, Angus! Foi o que prometi à sua mãe! Ah! Hahaha!




    — Vou ensiná-lo a usar seu escudo, sarnento! Com meu machado.




    Brincávamos eu e meu amigo Ásbjörn o tempo todo sob olhares severos dos veteranos, mas de fato era o que melhor poderia estar acontecendo, pois me distraía de meu eventual enjoo e minha incômoda posição no drakkar.




    Chegávamos, finalmente, à Terra dos Anglos do Leste e a ordem foi dada para aportar na praia. Era uma tarde especialmente ensolarada e quente, com poucas nuvens e um vento morno que prenunciava uma terra provavelmente generosa. Suas riquezas seriam certamente nossas, suas prendas estariam em pouco tempo nas nossas mãos e eu não via a hora de me testar como guerreiro e provar meu valor.




    Após um cansativo desembarque, a montagem de nosso acampamento durou a tarde toda, e logo no começo da noite foi dada a ordem para os sentinelas que revezariam na vigia. Todos os outros deveriam dormir, a fim de estarmos dispostos no dia seguinte. Mesmo sob todo aquele cansaço, foi um pouco difícil pegar no sono.




    — Angus, Angus... acorde, rapaz.




    — ...




    — Vamos, Angus, esfregue esse sono do rosto, há muito que fazer.




    O movimento do acampamento, os barulhos que os homens faziam ao executar seus afazeres matinais, trouxeram-me de volta à realidade.




    — Tome seu mingau e se apronte — disse Bragi, apontando-me uma terrina com trigo, aveia e cevada cozidos no leite. Havia queijo de cabra também ao lado do angu, o que para mim era um alívio. Eu já tinha me levantado, ansioso como estava, e agarrei meu machado como se ele contivesse minha própria vida. Quem poderia pensar em comida num dia como aquele?
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    — Que pressa é essa, rapaz? — perguntou Bragi, “o velho”, rindo da minha ansiedade. — Há muito o que fazer, só que, se não fizermos tudo direito, não conseguiremos sucesso em nada a que nos propusermos.




    — Mas, Bragi... — comecei a protestar — estou sem fome e quero me juntar aos outros o mais rápido possível. Isso aqui não é uma expedição de caça. — Senti-me rabugento, respondendo com certo desprezo a atenção que um homem importante como ele me dispensava.




    O sorriso do velho skáld ficou ainda mais largo. Ele se divertia com a minha atitude impensada.




    — Angus... tão jovem e tão ansioso para passar o mundo a fio de espada... — filosofou. Os olhos do velho brilhavam distraídos enquanto eu tentava sair de perto dele para me juntar aos outros. Ele olhou bem para mim e perguntou-me, divertido, como se tivesse certeza de que eu não sabia a resposta: — Angus, será que você é capaz de me dizer qual é a maior arma do guerreiro?




    Achei que o velho skáld tinha perdido o juízo, mas mesmo assim respondi, pois talvez ele me deixasse em paz:




    — Ora, Bragi, isso depende do guerreiro. Minha arma, por exemplo, é o machado duplo... — comecei a explicar, mas não pude prosseguir, pois o riso dele transformou-se numa gargalhada estridente, que me interrompeu.




    — Machado duplo? Sim, Angus, claro! Mas pode também ser uma saxon, a espada usada pelo povo que invadiu estas terras antes de nós. Não, Angus, essas coisas não são armas. São apenas ferramentas. A maior arma do guerreiro, e abra bem seus ouvidos para o que vou lhe dizer, é a paciência, meu jovem. Com paciência, o guerreiro conquista qualquer coisa que almeja.




    Aquela afirmação era uma surpresa inesperada para mim. Algo totalmente fora de propósito, como se tivessem me dito que, para nos mantermos aquecidos, devemos andar nus sobre o gelo.




    — Paciência, Bragi?! Como posso ter paciência? A última coisa que um guerreiro faz é ficar esperando pacientemente o inimigo atacar.




    — Paciência não quer dizer imobilidade, Angus — respondeu o velho.




    Ele assumiu um tom mais severo. Tinha voltado a ser o tutor, como na minha pequena aldeia natal, iniciando-me nas muitas artes que um homem de valor e que honra a palavra deve conhecer. O que o skáld dizia mexeu comigo de tal forma que acabei esquecendo meu impulso de ir me juntar ao resto dos homens. Ele tinha me deixado intrigado. Aliás, sua arte consistia exatamente nisso; a arte de narrar o inenarrável, de contar os grandes feitos de forma magistral, de transformar heróis temporais em lendas eternas e as batalhas, na história real do céu e da terra. Praticamente, o único culto em uma terra de soldados grosseiros, além de gozar do status de jarl. Eu deveria escutá-lo, mas como eu poderia ter paciência? Estava vivendo o momento que tinha esperado ansiosamente por toda a vida: minha iniciação, meu batismo de fogo. Participava da minha primeira expedição de conquista e, por isso mesmo, estava muito ansioso.




    Bragi aproveitou que eu tinha baixado a guarda e prosseguiu:




    — Paciência é saber aguardar o momento certo. Você sabe por que seu pai, Seawulf, é chamado de Sangue de Gelo?




    Havia muitas histórias sobre como meu pai tinha conquistado sua fama, mas eu nunca tinha ouvido a versão de Bragi.




    — Já ouvi mil vezes, senhor — disse eu para provocá-lo.




    — Eu nunca lhe contei essa história, Angus. Portanto, você nunca a ouviu.




    — Pois conte, homem...




    — Foi numa travessia, Angus. Seawulf ainda era jovem e tinha participado de uma viagem de saque nas costas da Nortúmbria. Depois, a expedição rumou para Duiblinn[2], onde se uniram a um exército nórdico que tentou tomar o Armagh, mas foi rechaçado...




    — Eu disse que já conhecia essa história — interrompi. — Meu pai cobriu a retaguarda dos seus companheiros de um jeito tão feroz que até os terríveis irlandeses o admiraram e, reconhecendo seu valor, deixaram-nos bater em retirada.




    — Sim, Angus, mas não foi com sua bravura que ele ganhou seu nome.




    — Não?




    — Não, Angus. O assalto ao Armagh os atrasou e, como não encontraram abrigo em nenhum dos reinos da Irlanda, zarparam no fim do outono.




    — No fim do outono!?




    — Eles não tinham escolha, rapaz. E, para piorar tudo, as baleias que eles seguiram buscando o rumo de casa os levaram muito além, para o Norte. Os homens estavam exaustos, exauridos de batalhas e de tanto remar naquele clima em que o vento corta mais que o fio de uma espada. Eles se perderam no mar e, um a um, os homens começaram a morrer, vítimas do sopro de gelo dos gigantes do Norte. Mas Seawulf animou-os, incitando-os a resistir. Disse que poderia descobrir o caminho de casa por entre os blocos de gelo que ameaçavam o drakkar como as lanças dos gigantes inimigos dos homens.




    — E como ele conseguiu, Bragi? — perguntei curioso. Seus olhos novamente se apertaram pensativos, revelando-me um pouco da aguçada memória desse skáld que haveria de perpetuar nossos feitos. De fato, ninguém nunca tinha me contado aquela versão da história, muito menos meu pai, a pessoa mais calada e enigmática que eu conhecia.




    — Ele possuía uma pedra mágica, Angus. Se um pedaço de ferro fosse esfregado nessa pedra, ele apontaria para o norte.




    — Uma pedra mágica? E como ele a conseguiu?




    — Ela tinha sido dada a ele por seu avô, Yatlan Olafsson, pai de Seawulf. O velho Yatlan disse que um ourives árabe a tinha dado a ele como parte do pagamento do seu resgate quando ele tomou uma fortaleza moura muito ao sul da Terra dos Francos.




    — E a pedra mágica funcionou?




    — Seu pai usou a pedra mágica para achar o rumo e guiou o drakkar de volta, mas foi preciso ter muita paciência e determinação. Ele enfrentou a desconfiança e a ira dos seus companheiros, que duvidavam que estivessem indo na direção certa. Sempre confiando, sempre esperando pelo momento oportuno, fazendo exatamente o que tem de ser feito na hora certa que se deve fazer. Quando chegaram, o gelo cobria Bergen, a aldeia de seu pai e também minha...




    Bragi parou de falar um pouco após mencionar Bergen. Seus olhos marejaram e pareciam ver imagens há muito vividas, porém nunca esquecidas. Então, depois de uma pequena pausa, piscou tentando conter-se, sorriu e retomou a história:




    — Bergen... quando a tripulação chegou... lembro-me como se fosse hoje... Seawulf foi aclamado herói, e eu, incumbido de compor um Flokkr em sua homenagem.




    — O que raios é um Foókrq?




    — Um Flokkr, meu jovem ignorante, é um poema curto e simples. Se fosse hoje, quando conheço melhor o herói que é seu pai, fedelho, comporia um Drápa, um poema longo feito para konungrs!




    — Um poema para reis, Bragi?!




    — Isso é o que o seu pai merecia. E que eu, na época, por ser jovem e ignorante, não pude fazer!




    — Conte-me, Bragi, conte-me o poema!




    — Ouça bem as palavras, Angus, pois com sua volúpia jamais terá algo semelhante em tua homenagem.




    Não gostei nada da observação do velho a meu respeito. O que sabia ele do meu futuro como guerreiro?




    Ele pigarreou e contou:




    Vento do norte.




    Aço da espada.




    Brisa cortante que faz a carne estraçalhada.




    Força das rochas.




    Água que bate.




    Força e coragem, a todos combate.




    Guerreiros do norte




    Heróis do Valhalla.




    Como a fúria das águas, a todos invade.




    Rumo ao norte. Águas geladas.




    Rumo ao oeste. Escravas delgadas.




    Rumo ao leste. O imperador empalidece.




    Rumo ao sul. O mar apacenta e fica azul.




    Mas lembrem-se, guerreiros:




    Que em todo o mar gelado, corre no sangue de Seawulf.




    Fiquei emocionado com o calor da narrativa do skáld. Que sangue eu ganhara em minhas veias...




    Bragi prosseguiu:




    — As pessoas associaram as palavras do poema à aventura de Seawulf. Você sabe, o frio do aço da sua espada contra os irlandeses, sua paciência obstinada, o mar gelado, e começaram a chamá-lo de Seawulf, Sangue de Gelo. Portanto, Angus, se seu pai não tivesse a paciência para esperar pelo momento em que a terra lhe sorriria pela proa do seu barco, você nunca estaria aqui. Tome seu angu, afie seu machado, estude seu inimigo, espere pelo momento certo para atacar. Nem antes nem depois, Angus.




    Após dizer isso, o velho skáld me deixou. Ele sempre fazia assim depois que falávamos sobre alguma coisa importante. Dizia que eu devia refletir sobre o que tínhamos conversado. Mesmo assim, a história de Bragi não conseguiu acalmar minha ansiedade, principalmente porque eu teria ouvido antes outra história sobre o apelido de meu pai, uma história em que ele paralisava seus inimigos com seu olhar, tombando-os em seguida num golpe mortal no pescoço.




    Era esse guerreiro mais bravio que paciente que mais combinava comigo, com minha sede de luta e glória em batalha, afinal era para isso que vivíamos, para a morte na glória de uma batalha e gozar de nosso eterno banquete no Valhalla ao lado de Odin, onde os bravos batalham de dia e comemoram à noite, eternamente.




    Tomei o mingau o mais depressa possível, comi um pedaço de queijo e fui me juntar aos outros guerreiros. A preleção de Bragi, porém, jamais parou de ecoar em minha mente. Meu mestre nessa arte, no entanto, não foi o velho skáld, que me iniciou nas runas, no aprendizado do alfabeto Futhark e nas lendas do povo do meu pai. Aprendi de fato a ter paciência quando fui em busca de vingança.




    Percorri o acampamento à procura de meu pai e desci até a praia, onde nossos barcos estavam. Seawulf discutia com Hagarth, que tinha se juntado a nós naquela expedição de conquista. Falavam de forma exasperada, a mão de Seawulf crispada no punho da espada. Mantive-me afastado, sem que me vissem, ouvindo os pedaços de frases que o vento trazia na minha direção. Ainda tenho a lembrança daquele momento, uma imagem que me marcou profundamente. Recordo-me de ser tomado de admiração por meu pai, ali parado, o frio do outono brincando em seus cabelos, as barbas balançando enquanto falava com veemência, defendendo seu ponto de vista diante de outro poderoso jarl. Como Seawulf agigantou-se aos meus olhos, como desejei ser como ele, ter sua coragem, conquistar seu poder.




    Hagarth estava irado. Havia uns quinze dias, três barcos tripulados por vestfoldvikings[3] tinham aportado em Cait[4], minha aldeia, na costa nordeste da Terra dos Escotos, antigamente chamada de Caledônia pelos romanos. Eles traziam notícias de que Ivar, Sem-Ossos, juntava homens de todas as aldeias no maior exército viking jamais reunido, a fim de invadir a Terra dos Anglos do Leste. Ivar desejava vingar a morte do pai, Ragnar, e por isso encorajava guerreiros de todos os lugares, da Skania até Jorundfjord, a se juntarem na campanha. No entanto, se Ivar pensava em vingança, todos os outros só tinham olhos para o danegeld[5] que obteriam. Havia muita prata naquelas terras esperando por todos nós, e quando os homens de Vestfold chegaram à nossa aldeia trazendo a notícia, meu pai, atraído muito mais pela aventura do que pela prata, preparou seu barco, recrutou sua tripulação e lançou-se ao mar o mais depressa que pôde. Hagarth foi outro jarl escoto que não perdeu tempo em se juntar a nós. Mas agora que tínhamos chegado ao lugar do encontro, na foz do rio que os anglos do leste chamam de Ouse, e sem ter encontrado Ivar, Sem-Ossos, Hagarth começava a duvidar dos homens de Vestfold. Achava que podia ser uma armadilha, que os vestfoldvikings tinham vindo avisar os jarls da Terra dos Escotos sobre a “grande invasão”, a fim de conseguir reforços para ajudá-los com seus saques e depois se voltariam contra eles e ficariam com tudo. Seawulf retrucava categoricamente. Sabia que Ivar vingaria seu pai. O fantasma do velho Ragnar exigia vingança, e seus filhos ainda não a tinham obtido. Disse que tinha certeza de que Ivar viria. Mas não o esperaria. Não ele, Seawulf, Sangue de Gelo. Começaria ele a invasão! Estavam em cinco barcos, contando com os homens de Vestfold... O vento transportava suas palavras até mim. Seawulf quase gritava, e Hagarth, apesar do seu tamanho descomunal, ficava pequeno diante de tamanha resolução. Era por isso que todos os jarls que tinham se estabelecido entre os escotos respeitavam tanto seu valor. Dizia a Hagarth que deveriam tomar a aldeia na foz do rio imediatamente, antes que descobrissem que havia vikings na região. Depois, passariam o inverno na aldeia e esperariam por Ivar. O outono já estava avançado e, caso tudo não passasse de um boato e Ivar realmente não aparecesse, eles poderiam defender a aldeia até o inverno. Defender-se dentro dos muros sobre as íngremes rampas de terra da aldeia seria muito mais seguro, haveria provisões e certamente o butim seria rico o suficiente para encher os cinco barcos. Hagarth concordou, exceto por dividir pelos cinco barcos. Achava que, se os homens de Vestfold estivessem mentindo, deveriam matá-los no fim do inverno e ficar com tudo... Fiquei ali parado ouvindo aquela conversa que já destruía toda a minha imaginada união de guerreiros formidáveis. Era cedo demais, perante os meus sonhos juvenis, eles já estarem a ponto de se matar por causa de um butim, que talvez não fosse nem considerável, tendo em vista ser nosso primeiro ataque nestas ricas terras da Ânglia do Leste e esta ser uma vila pequena. Nesse momento Seawulf percebeu minha silhueta na praia. Franziu os olhos e grunhiu uma saudação. Aproximei-me.




    — O que você quer, Angus?




    — Senhor, não pude deixar de ouvir o que diziam e quero me oferecer para ir como batedor até a aldeia em busca de informações.




    Seawulf apertou ainda mais seus brilhantes olhos azuis, intrigado. Eu fazia de tudo para mostrar a meu pai que era um guerreiro, capaz de atitudes das mais ousadas. O silêncio de Seawulf pareceu congelar o tempo, que Hagarth derreteu com uma gargalhada:




    — Briggid mataria você, Seawulf, se mandasse seu filhinho mimado numa missão dessas — disse ele, rindo. — Além do mais, não podemos confiar num fedelho inexperiente que mal consegue seguir a trilha de uma lebre.




    Meu sangue ferveu, como se as palavras de Hagarth entrassem como fogo em meus ouvidos, pois era muito diferente ouvir esse tipo de zombaria de Ásbjörn, além do fato de eu também zombar dele, mas escutar esse tipo de ofensa de um guerreiro veterano fazia desabar meu sonho de conquista e glória. Então, atirei-me para cima dele com toda a minha força. Hagarth segurou-me pelos ombros, rindo e pedindo paz.




    — Até que o moleque é forte! — disse ele às gargalhadas. — Paz, Angus. Você sabe que não posso brigar com você. — Depois, virou-se para meu pai e disse: — Mas ele não pode ir, Sangue de Gelo.




    Meu pai concordou, e eles voltaram ao acampamento para propor seu plano aos seus tripulantes e aos homens de Vestfold.




    Fiquei ali na praia sozinho, as orelhas queimando com a raiva do meu sangue. Hagarth me atingira profundamente com a imagem que tinha pintado de mim. Eu não me via como um “fedelho inexperiente que mal consegue seguir a trilha de uma lebre na neve”. Eu havia treinado toda a minha infância para ser um guerreiro. Meu mestre de armas era Seawulf, era com ele que eu treinava. Além disso, seu sangue corria em minhas veias. Eu era herdeiro daquele jarl, daquele senhor da guerra. Entre seus muitos feitos, havia tomado a aldeia da tribo de minha mãe no nordeste da Terra dos Escotos e lá se estabelecido com seus homens. E eu era seu filho. O filho do vento mais forte do norte...




    Tinha, certamente, o sangue do guerreiro e talvez até do marinheiro nórdico em mim. Os drakkars pareciam nem se importar com a volúpia das ondas batendo forte nos cascos. Os vergalhões teimavam em castigar a popa, mas nunca senti um pingo de medo em nossa jornada até pouco antes de chegarmos a essas terras. Foi quase no fim de nossa jornada que meu mal-estar se agravou. Os drakkars foram construídos para serem os donos absolutos das águas. Remadores poderosos podiam descansar os braços e nesse caso era só içar velas e deixar o vento fazer o serviço de cem guerreiros. O avanço das embarcações quebrando as vagas era singular. O vergame central solidamente encaixado parecia ser o segredo dessa máquina de batalhas excepcional. Dotados de remos e de uma âncora, e construídos para navegar em alto-mar, eram feitos de carvalho alto e retilíneo, a quilha era curva para suportar um grande peso no centro do navio e extremidades afiladas davam à sua forma uma maneira de se aproveitar da força das ondas e resistir a elas quando estas ameaçassem a embarcação. O cavername era de carvalho maciço, feito de árvores encurvadas e moldadas para dar forma à quilha.




    Recoberto por carreiras sobrepostas de finas tábuas de carvalho da largura de dois dedos, pregadas e amarradas às vigas e presas umas às outras com cordames feitos de raízes de abeto vermelho. Uma nave muito veloz e ideal para ataques repentinos e fugas rápidas.




    Os navegantes nórdicos, em suas crenças, respeitavam mais o grande monstro marinho Jormungandr, assim como Aegir e sua mulher Rán, além de Njorór, deuses das profundezas oceânicas, do que os perigosos rochedos e tempestades que na verdade poderiam arrastar os barcos para as escuras águas do abismo. Confiavam em aplacar a ira dos deuses transportando pequenos objetos de ouro e, para consegui-los, homens seriam dobrados pela ferocidade de suas carrancas e pelos poderosos guerreiros despejados de um langrskip, o navio-drakkar. Foi assim que desde criança logo me apaixonei por aqueles imponentes navios e queria saber tudo sobre a arte de navegá-los.




    Eu me sentia um guerreiro e um aspirante a marinheiro, e Hagarth me tratou como uma criança barulhenta e indefesa, um menino, e isso era realmente humilhante para mim, naquele meu batismo em meio a tantos guerreiros.




    Uma agitação pôde ser percebida, vinda do acampamento, e notei que estava me perdendo em devaneios. Não podia desperdiçar meu tempo ali na praia, meditando. Havia muito o que fazer. Dirigi-me para o acampamento rapidamente, curioso com a barulheira que os homens faziam. Lá, descobri que os líderes já haviam tomado uma decisão, e os batedores já tinham se oferecido e sido escolhidos. Três homens seguravam Lars, um dos vikings de Vestfold, que espumava e gritava porque não tinham deixado que ele fosse com os outros batedores. É que, sendo um berserker[6], ele poderia cismar de atacar a aldeia sozinho e, dessa forma, poria tudo a perder. Dizia-se que esses guerreiros, sempre cobertos com uma pele de urso, eram tomados de uma fúria quase mística que os tornava invulneráveis enquanto retalhavam outros homens em batalhas sangrentas ou quando torturavam os cadáveres dos inimigos, fervendo-os em grandes caldeirões. Às vezes voltavam-se até mesmo contra outros vikings, só pelo prazer de lutar. Cheguei perto dele e mal pude reconhecer o gigante sinistro e aparentemente quieto que na noite anterior tinha me ajudado a puxar o drakkar do meu pai para a praia. Ásbjörn, inspirado na ira do gigante, se oferecia para ir com ele, que gritava, grasnava feito um ganso perto de Lars, vociferando mais maldades que o gigante berserker e prometendo muitos cadáveres inimigos, mas na verdade Ásbjörn sabia que não lhe permitiriam ir, obviamente por arriscar a missão sendo um novato. Afastei-me de Lars e Ásbjörn e fui perguntar a Rothger, outro veterano que tinha vindo de Bergen com meu pai, os detalhes da reunião com as tripulações. Atacaríamos naquela mesma noite, a fim de que a surpresa sobre os anglos fosse completa. Os batedores deveriam trazer detalhes sobre a localização exata da aldeia, o tipo de terreno sobre o qual combateríamos, quantos homens estariam defendendo nosso objetivo ou o que mais pudessem descobrir, sem serem capturados. Rothger falou isso de forma fria, sem revelar o prazer ou o entusiasmo comum nos outros, que se comportavam como se estivessem se preparando para um banquete. Uma onda de excitação espalhava-se por todo o acampamento. Os homens preparavam suas armas; afiavam seus machados duplos e espadas e verificavam as correias dos escudos, incendiando o ar com força e poder. Riam muito. Senti-me inundado pela força que emanava dos guerreiros preparando-se para a batalha. Percebi uma transformação em meus impulsos, um turbilhão na boca do meu estômago que se estendia até meus braços e pernas, instalando em mim uma vontade inexplicável de alimentar meu machado com o sangue do inimigo. Entendi o impulso de Lars, o berserker, que tinha sido solto e agora destruía um enorme pinheiro com seu machado, gritando e babando, tentando se acalmar. Lembrei da história de Odin e de seus irmãos, Ve e Vili, que Bragi me contara. Odin e seus irmãos mataram o gigante Ymir e com seu corpo criaram Midgard, o mundo dos homens. Da sua carne fizeram a terra e de seu sangue, o mar. Seus ossos são as velhas montanhas e seu crânio, a cúpula celeste, onde luzem as estrelas. “A sede de Ymir orienta nossas espadas e machados”, dizia o bardo, “suplicando pelo sangue dos homens.” Eu sentia essa força. A mesma força que levava alguns de nós a combater de peito nu, como que aceitando o convite das Valquírias para irem se banquetear no Valhalla. Eu era um desses “homens do norte”, como os cristãos nos chamavam, pronto para conquistar o reconhecimento como guerreiro.




    Inflamados, os homens faziam poemas em homenagem às suas armas. Bragi ergueu a voz enquanto testava o fio da sua espada:




    — A riqueza se esvai, os amigos se vão/ O gado perece e o trigo vira pão./ Mas há algo que não morre jamais:/ A honra do guerreiro é eterna para aquele que, com coragem,/ mantém a sua palavra.




    Sagarth, outro dos homens da minha aldeia, olhou com simpatia para mim, entusiasmado pelo poema que Bragi tinha recitado, e deu um sorriso de cumplicidade.




    — Sabe, Angus — disse ele —, eu tinha a sua idade quando vim com seu pai para a Terra dos Escotos. Foi minha primeira expedição. Nunca me esqueço da primeira vez que matei um homem. No começo, ele luta como um javali, mas depois se entrega como um cervo e morre como um carneiro. Vou lhe ensinar uma mágica, Angus. Seja um com seu machado. Prometa alimentá-lo com o sangue do seu inimigo e invoque os corvos de Odin. Eles guiarão sua arma, saciando sua sede de sangue.




    As palavras de Sagarth tiraram o peso que Hagarth havia posto em meu peito, revigorando-me como um trago de hidromel. Eu fazia parte daquela tripulação. Aqueles homens ali reunidos afiando suas armas, preparando-se para a batalha, eram meus companheiros e lutaríamos juntos. Muitos deles faziam cortes na pele, como se estivessem aceitando a carícia do aço da sua arma, e lambiam seu sangue. Alguns emitiam brados de guerra, sons que fariam seus inimigos amolecerem de medo. Num impulso levantei meu machado no ar e, sem saber por que, dei um grito que parecia vir das entranhas do meu espírito. Um grito que calou os outros guerreiros e fez com que meu pai se virasse na minha direção, esboçando um tênue sorriso nos lábios. Era meu grito de guerra, nascido ali, naquele instante, do fundo do meu ser, e que, daquele momento em diante, já sabia eu, ecoaria nos campos de batalha glorificando meu nome. Eu era Angus Seawulfsson e, como meu pai, só me curvaria diante dos deuses.




    Os três batedores voltaram no fim da tarde com informações. Tinham capturado um anglo e todos correram para interrogá-lo. Os batedores disseram que a aldeia se encontrava num pequeno promontório, isolado no meio de um pântano. Não conhecendo o caminho, recearam serem tragados pelas areias movediças e não se aproximaram muito da paliçada. Não tinham conseguido descobrir, portanto, o número de guerreiros que teríamos de enfrentar. Mas encontraram a pista de um caçador num bosque próximo da aldeia e decidiram seguir seu rastro, capturando-o. Era essencial que alguém os guiasse através do pântano. Sagarth, que conhecia a língua dos anglos, interrogou o prisioneiro. Pude entender muito do que eles falavam, pois a língua do meu pai, que eu conhecia tão bem quanto a da minha mãe, se assemelha um tanto à deles. Com a ponta de uma flecha pressionada contra a garganta, os braços amarrados atrás do corpo e curvado sobre os joelhos, o homem disse que havia um destacamento armado para a defesa da aldeia. Não mais que noventa homens. Sagarth jurou que se fosse verdade ele pouparia o caçador, recompensando-o com a escravidão. Mas, se estivesse mentindo, ele seria submetido à “Águia de Sangue”. O homem ouviu essas palavras e engoliu em seco, a ponta da flecha ferindo sua pele. Seus olhos brilharam desesperados e ele urinou.




    — É verdade... é verdade — balbuciou desesperado, as lágrimas embaçando-lhe a visão, fazendo-o buscar imagens ao seu redor, revirando os olhos para todos os lados de maneira débil.




    Um sentimento de pena e de raiva pelo prisioneiro se apossou de mim, misturando-se de forma incômoda ao impulso guerreiro que eu tinha acumulado enquanto afiava minhas armas ritualmente com os homens da minha tripulação. Lembrei-me de minha mãe. Também ela e os líderes da sua aldeia, guerreiros audazes, quase selvagens, tinham enfrentado a fúria dos homens do norte. A figura patética do caçador cercado de guerreiros sedentos de sangue como os lobos das florestas, alquebrado, acovardado como uma das presas que caçava para seu senhor, turvou minhas emoções. Senti-me inseguro, observando meu temor e piedade pairarem como uma dupla sombra assustadora diante de mim. A hora da batalha se aproximava...




    As nuvens diminuíam ainda mais o brilho fraco da lua nova, ocultando nosso movimento. Dos sessenta e cinco tripulantes que navegavam nos cinco primeiros barcos a chegar à foz do rio Ouen, quarenta e cinco marchavam em direção à aldeia dos anglos. O restante, os mais jovens e dois velhos, um deles o bardo Bragi, tinham ficado no acampamento para guardar os barcos. Seawulf ia à frente, junto com Hagarth e Sagarth, que conduzia o caçador amarrado e amordaçado. Caminhávamos em silêncio, comunicando-nos por meio de sinais. O ar ficara elétrico, como se friccionado pelo ferro das nossas armas. Também nós, guerreiros, sentíamos o fogo do galope das Valquírias correndo pelos nossos membros. Poucos homens possuíam cotas de malha, pois elas valiam quase tanto quanto um barco. Não eram todos os que podiam bancar tal luxo, e, para esses, a proteção jazia na sua própria força. E eu, que tanto me orgulhava das minhas armas, cheguei a sentir um pouco de vergonha de possuir um equipamento tão completo: capacete com protetor de olhos e nariz, um escudo de madeira revestido de bronze, todo decorado com belíssimos desenhos curvos e intricados representando Sigurd em duelo com o dragão Fafnir, o punhal com o qual meu avô materno, Liam MacLachlan, matou o terrível javali Presas-de-Ferro, e meu machado duplo, que era, de fato, a arma com a qual eu pretendia ser um. Sua lâmina seria minha alma e minha força conduziria sua sede de conquista. Também o machado tinha sido trabalhado com os desenhos curvos que tanto caracterizam a arte do povo de meu pai. Nas duas faces do machado estava gravado um desenho em homenagem ao deus Þórr (Thor), em forma do sagrado martelo Mjöllnir “o destruidor”, para me dar proteção e coragem.




    Subitamente, paramos. Seawulf apontou numa direção, e pudemos avistar a pequena aldeia ao longe. Parecia flutuar sobre a neblina emanada pelo pântano que a cercava. Sagarth puxou a corda amarrada ao redor do pescoço do caçador até ele cair de joelhos e falou alguma coisa no seu ouvido. Deu-lhe um chute nas costelas e puxou-o pela corda, pondo-o de pé novamente. Então, empurrou-o em direção à aldeia. Todos nós os seguimos de perto, em fila. Tomávamos cuidado para não sermos tragados pelo charco. Sagarth segurava o prisioneiro pela corda e só o deixava andar um passo de cada vez, pois temia que o caçador tentasse algum truque, nos guiando para uma área de areia movediça. Assim demoramos um bom tempo até chegarmos à paliçada. Estava tudo muito quieto lá dentro; umas poucas tochas tremeluziam através da entrada, projetando sombras dançarinas nas copas das árvores. Não vimos sentinelas, embora soubéssemos que estavam lá. O silêncio, porém, indicava que não estavam esperando um ataque. Seawulf observou, pensativo, a paliçada em toda a sua extensão, depois falou:




    — Hagarth, Sagarth, Rothger, Hakon, Angus e eu, homens de Cait, vamos escalar a paliçada aqui no flanco esquerdo. Os outros vão até o portão e esperam até que nós o abramos.




    — Eu quero escalar a paliçada com vocês — disse Lars, o berserker de Vestfold.




    — Pois bem — respondeu Seawulf —, mas não vá se antecipar e pôr tudo a perder. Os anglos lutam de forma organizada. Temos de atacar em grupo ou poderemos ser rechaçados. Coragem não significa burrice.




    Os olhos de Lars brilharam de raiva.




    — Sim, Seawulf, Sangue de Gelo, vou dirigir o ódio que sinto por você agora sobre esses anglos miseráveis — disse ele, olhando-o de forma desafiadora. Depois, desembainhou sua espada e, num piscar de olhos, sem que ninguém esperasse, rasgou o pescoço do caçador, que Sagarth ainda mantinha seguro com a corda. O berserker arreganhou a boca num riso de marfim, e os homens se animaram ao ver o prisioneiro estrebuchar e morrer, com Sagarth abafando seus últimos gemidos para não atrair a atenção dos anglos. Como lobos alvoroçados pelo cheiro de sangue, os guerreiros se excitaram, os músculos retesados, antecipando a ação que estava por vir. Seawulf sabia que não podíamos esperar mais.




    — Às suas posições — disse em voz baixa, para não ser ouvido pelo inimigo.




    Ele, eu, os homens de Cait e Lars nos preparamos para escalar a paliçada, enquanto os outros se moviam em silêncio até o portão. Sem demora, laçamos o topo das toras com nossas cordas e escalamos, todos ao mesmo tempo. A paliçada não era muito alta, mais ou menos o dobro da altura de um homem, e fizemos isso com facilidade, pulando lá do alto para o chão. Do outro lado, havia um grupo de vigias, uns seis ao todo, próximos do portão. Mal entramos, e eles nos viram. Cinco deles partiram em nossa direção e o sexto correu até o portão para soar o sino do alarme. Nós sete voamos para cima deles. Os anglos pararam enfileirados e arremessaram seus dardos simultaneamente em nossa direção. Dois deles ficaram cravados no escudo de Rothger, um no de Lars, que correu na frente de todos, e dois se perderam na escuridão. Os anglos ergueram uma segunda lança mais comprida, parecida com a que usamos para caçar javalis e ursos, e se prepararam para receber nossa carga. Os sons da noite tinham se calado, e agora gritos de raiva e de medo cortavam o ar. Os três experientes guerreiros neutralizaram as lanças dos nossos inimigos com seus escudos, e Hakon, eu, Lars, Ásbjörn e Rothger caímos sobre os vigias. Sem conseguirem manobrar suas lanças e sem tempo de sacarem suas espadas, estavam praticamente desarmados. Matei meu primeiro inimigo. De início, seus olhos se arregalaram de medo, depois refletiram a dor do golpe que lhe dei, onde o ombro se junta ao pescoço, e quando as Valquírias finalmente levaram sua alma, aqueles olhos agonizantes ficaram baços, sem enxergar mais nada nesta terra. Muitos outros anglos vieram, portando seus machados em gritos e uivos, como cães a defender sua carniça. Em seguida, meu pai e os outros se agrupavam para receber a carga dos anglos que se multiplicavam em resposta ao alarme dado e chegavam em socorro dos seus. Eu corri até o portão para abri-lo para os nossos homens, que aguardavam do lado de fora. O anglo que tocava o sino do alarme era o único entrave entre mim e o portão. Ele lançou seu dardo contra mim, mas consegui me desviar com facilidade; então, desembainhou sua espada e veio de encontro a mim. Ambos corríamos na direção um do outro, e, num impulso instintivo, um momento antes de nos batermos, atirei-me ao chão, rolando sob os pés do meu inimigo, derrubando-o. Levantei-me rápido como um raio, mas percebi que ele, não sei explicar de que forma, já empunhava sua espada e me olhava como uma fera que acuou a presa. Ásbjörn apareceu em meu socorro e abateu o anglo, evitando minha morte ali mesmo, visto que mal tinha tido tempo de me pôr em pé para me defender. Sem perder um momento, tirei a trava do portão e o abri para meus companheiros, que invadiram a paliçada como fogo se alastrando montanha acima. Havia uns dois anglos para cada um de nós, mas nosso objetivo agora, ordenado aos berros por Hothger, era evitar que eles se organizassem. Ásbjörn sentiu um baque seco nas costas e seu olhar se tornou débil. Eu não podia acreditar que meu amigo falastrão teria sua vida ceifada em sua mocidade. Mas ele foi enviado ao Valhalla muito antes de qualquer previsão. Nosso exército entrou como um deslizamento de terra, empurrando os anglos da vanguarda contra eles mesmos. O pânico abateu sobre eles e houve uma debandada geral. Iniciamos uma perseguição engraçada, pois assistia homens correndo atrás de homens com uma paixão insana, parecendo até afeminada. Velhos tarados por homens, pensei, mas afugentei rapidamente a elucubração. Eu nunca tinha visto uma cena como aquela e os gritos e uivos me soaram estranhos. Se a decisão fosse minha, os deixaria ir embora, pois a vitória era nossa. Mas pude mais tarde entender o sentido do que acontecia, pois a terra era dos anglos e eles haveriam de buscar e certamente encontrar ajuda. Muitos foram mortos quando ainda corriam, com nossos machados cravados com vontade em suas costas. Outros se renderam, temendo uma represália por oferecer resistência em demasia. Nossos guerreiros rapidamente foram tomados de uma comoção incontrolável. Entravam nas casas saqueando tudo o que encontravam de valor. Muitos homens eram mortos ao tentarem defender suas esposas e filhas, mas a maioria delas despia os seios e se oferecia em troca da vida. Seus maridos e filhos acabavam sendo poupados e viravam escravos, uma mercadoria muito valiosa, já que um escravo jovem e forte vale o mesmo que uma junta de bois para arar. E foi assim que, na mesma madrugada em que matei meu primeiro inimigo, perdi meu primeiro e melhor amigo. Os nossos riam e desdenhavam da morte do inimigo, festejavam em gestos rápidos e excitados nossas baixas e, embora Ásbjörn fosse para o palácio do Valhöll (Valhalla), senti uma falta antecipada oriunda da sua futura ausência. Aquele falastrão com quem julguei envelhecer nos campos de batalha, ouvindo-o velho a aumentar em muito seus modestos feitos e o único também a aguentar minhas lamúrias, certamente me faria grande falta, aquele Ásbjörn, meu bom amigo. Era uma situação meio sem sentido, na qual também pela primeira vez observava uma multidão vencida, e eu pude ver os rostos jovens e muito harmoniosos, moças altas de cabelos dourados, sabendo que entre elas eu teria de escolher minha escrava. Seawulf insistiu para que eu a tratasse muito bem, mas nem era preciso, pois eu não tinha a volúpia insana que via em alguns dos meus compatriotas. Aliás me causava vergonha vê-los balbuciando atrás de mulheres como se nunca as pudesse alcançá-las com a dignidade de um homem, mas tão somente com a força de um animal. Era uma moça não muito mais velha que eu, de olhos misteriosos e úmidos, alta e de cabelos escuros. Eu a tinha encontrado numa grande casa no centro da aldeia. Não permiti que ninguém se aproximasse dela. Peguei-a pelo braço e saí da casa tentando achar, em meio àquele caos, um lugar onde eu pudesse conhecê-la mais reservadamente. Ela estava muito temerosa e tentava não me desagradar em nada. Seawulf veio até mim.




    — Angus — disse ele, vindo em minha direção. Esboçava um tênue sorriso, o que significava uma grande exaltação nele, que nunca ria. — Pegue essa menina para guiar você através do pântano e vá avisar Bragi e os outros que tomamos a aldeia. Traga-os aqui o mais rapidamente possível.




    Recebi bem a ordem de Seawulf, pois fora da aldeia eu poderia ter a tranquilidade que desejava para estar com minha escrava. E assim fiz com que ela me guiasse pelo pântano, minha mão fechada sobre seu pulso como uma corrente de ferro, caso quisesse tentar algum truque e me levar para o meio do charco. Mas não. Ela estava muito assustada e fazia tudo para colaborar. Uma barra vermelha começava a tingir o horizonte, apagando as estrelas e banhando o mundo de luz, quando deixamos o pântano para trás. No caminho, nada conversamos, mas parei de repente, olhei-a nos olhos e a beijei longamente, acariciei seus cabelos macios... Olhei-a nos olhos novamente e vi que eram olhos profundos, que denunciavam seu medo... Sua boca tremia e, percebendo que seu nervosismo havia aumentado, beijei-a novamente. Isso parece tê-la agradado um pouco mais e, a fim de acalmá-la e despertar seu desejo, abracei-a forte e longamente. Também Osburga (esse era seu nome) era uma moça inexperiente e não parecia que jamais tivesse conhecido um homem. Depois de demorados beijos e abraços, quando já tremia um pouco menos, ela tentou me dizer algo. Não entendi muito bem suas palavras, creio que tenha me pedido para protegê-la ou algo assim. Eu ri e respondi na língua de meu pai, mais parecida com a que ela falava, que minha mãe ficaria feliz com uma jovem escrava para ajudá-la a fiar lã, e também eu não desejava abrir mão do prazer que uma moça tão linda tinha me proporcionado. Sem soltar do seu pulso um único instante, dirigi-me até a praia onde Bragi e os outros nos esperavam. O sol surgia como uma bola de fogo, parido das entranhas da terra. Seus raios vermelhos começavam a revelar os detalhes do mundo à nossa volta, banindo a escuridão. Eu me sentia feliz e poderoso. Matara os inimigos que tinham me enfrentado e tinha minha Osburga, não uma velha desdentada, pensei sorrindo e lembrando de meu amigo Ásbjörn, desejando que ele estivesse na glória do Valhalla.




    Finalmente chegamos à praia, e fui direto até Bragi para exibir minha linda companhia.




    — Vencemos, Bragi, tomamos a aldeia! — gritei eu quando o vi, arrastando Osburga comigo.




    O skáld, porém, não pareceu ansioso por ouvir as novidades do ataque nem por saber das proezas do seu aprendiz. Seus olhos estavam fixos no horizonte, contemplando alguma coisa que parecia emergir da neblina dourada de sol que se erguia sobre as águas. Mal olhou para mim e continuou ali, a observar os vultos que flutuavam na bruma. Cerrei os olhos, tentando enxergar na distância aquilo que tanto atraía a atenção de Bragi. Aos poucos pude distinguir velas abertas que pareciam coloridas asas de pássaros que voavam sobre o mar. Logo, o horizonte estava coalhado de velas que rasgavam a cerração. Eu nunca tinha visto tantos drakkars juntos de uma só vez. Um prenúncio do apocalipse, uma cavalgada sobre o mar... Dragões alados singravam mares para vomitar suas entranhas nessa terra desconhecida, mostrando a fúria e a ira dos homens do norte. Aquela visão impressionante coroou a madrugada de luta e conquista que eu tivera: sob o pálido sol de outono, chegava à Terra dos Anglos do Leste a maior frota viking já reunida, a maior armada de todos os tempos. A invencível esquadra de Ivar, Sem-Ossos.
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